Pastoral Familiar
“Espero que cada um, através da leitura, se sinta chamado a cuidar com amor da vida das famílias, porque elas ‘não são um problema, são sobretudo uma oportunidade’” (Amoris Laetitia, 7). 

Foi realizado no dia 09 de março, no Centro Diocesano, em Almenara   o Encontro diocesano da Pastoral Familiar, envolvendo também representantes do ECC (Encontro de Casais com Cristo). O evento que estava previsto na Agenda Diocesana 2019, contou com as presenças de Dom Cabral, Padre João Amaral, assessor diocesano da Pastoral Familiar, o casal coordenador diocesano Jota Neris e Alice e mais 30 pessoas, representantes das paróquias São João Batista e São Pedro Apóstolo de Almenara e as cidades de Bandeira, Divisópolis, Joaíma, Jordânia, Mata Verde, Santo Antonio do Jacinto, Santa Maria do Salto e Rubim.
Após oração e palavra de acolhida, as paróquias apresentaram, em síntese, as ações realizadas em prol da família em suas respectivas cidades. 
O casal coordenador apresentou o andamento dos trabalhos da Comissão Diocesana da PF, que devido aos compromissos dos seus membros de diferentes cidades, há algum tempo não se reúne. Também foi exposta a situação da PF em cada paróquia desta diocese, com o destaque que toda paróquia que conta com o apoio do pároco, o trabalho da PF é muito mais efetivo e significante, com grandes ganhos pastorais para todos os segmentos da paróquia, que a PF deve caminhar em sintonia com o padre, sendo obediente aos seus conselhos e ensinamentos, mas não pode ser dependente da sua presença. Das cidades presentes, ainda não foi implantada a PF em Santa Maria do Salto e Rubim e Joaíma, que no momento, está parada nas suas atividades pastorais.
Outro ponto forte do encontro foi a Palavra do Bispo Dom Cabral sobre a exortação apostólica pós-sinodal do Papa Francisco, (Amoris Laetitia, Cap. 8, Acompanhar, discernir e integrar a fragilidade). Este capítulo deste documento exalta o olhar misericordioso e compassivo que a igreja deve ter para com as famílias, sobretudo as mais necessitadas e amor e atenção. Dom Cabal destacou a importância da acolhida das famílias nas suas fragilidades. “Embora a Igreja reconheça que toda a ruptura do vínculo matrimonial «é contra a vontade de Deus, está consciente também da fragilidade de muitos dos seus filhos». «por isso, dirige-se com amor àqueles que participam na sua vida de modo incompleto, reconhecendo que a graça de Deus também atua nas suas vidas” (AL 291). 

Após trabalho em grupo foi sugerido o que aparece como mais urgente em nossa organização pastoral em nível paroquial e diocesano, ficando a cargo da Equipe diocesana encaminhar a efetivação das propostas.  
O Padre João Amaral falou que todo grupo, pastoral ou movimento que realiza ações voltadas para a edificação da família, é muito bem-vindo na igreja, que todos têm a sua importância e não deve haver discursão sobre quem é melhor ou mais importante. O Padre fez um apelo sobre a importância da organização da família na sociedade e sobre a urgente necessidade de a PF estar bem estruturada nas paróquias e em toda a Diocese. Ao final, o Padre nomeou algumas pessoas para constituírem uma nova Comissão Diocesana e nortearem os rumos desta importante Pastoral da nossa igreja: A CD da PF, além do Padre João e o casal coordenador passa a ser composta por: Cisinho e Carmem (Divisópolis), Pascoal e Aline (Bandeira), Euzita (Paróquia S. Pedro), Zito e Adelina (Paróquia S. João) e Glória e Aelson (S. A. do Jacinto). 
Urgências apresentadas pelos grupos:

· Estudo sobro o guia de implantação da PF;

· Divulgação da PF nas celebrações e suas finalidades;

· Criação de uma equipe de implantação;

· Que a CD da PF seja composta por duas pessoas de cada forania;

· Implantar a PF nas paróquias que ainda não a tem;

· Realização de um retiro da PF pelo menos uma vez ao ano;

· Mais material humano para ampliação da PF;

· Parceria com outras pastorais;

· Formação de lideranças da PF;

· Mais reuniões diocesanas, todas com a presença do pároco;

· Sugestão de material para estudo;

· Mais diálogo do padre assessor com os demais padres da diocese;

· Preparar um material com a realidade da diocese;

· Mais interação do pároco nos trabalhos paroquiais da PF;

· Maior interação entre os casais da PF em nível diocesano;

· Realização de um intercâmbio entre as PFs das paróquias. 
Todos avaliaram que o encontro foi muito positivo e grande é a expectativa de um trabalho mais efetivo desta Pastoral em toda a Diocese a partir da comissão em que foi formada. 

No final, Jota e Alice agradecem a todos e pedem perseverança em seus respectivos grupos.
